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1. Introdução 

O presente trabalho tem por objetivo auxiliar a execução de obras de Saneamento 
Rural, a serem realizadas em parceria com os municípios.   Constitui-se em guia com o 
propósito de tratar de particularidades deste tipo de empreendimento que não estejam 
contempladas no MOS – Manual de Obras de Saneamento1, sendo este último o principal 
documento para obras da Sanepar. 

 

2. Unidades localizadas 

As unidades localizadas (captação [CSB], elevatórias [EET]e casa de química [CQ]), 
se localizadas próximas a rodovias federais ou estaduais, não deverão ser construídas dentro 
da faixa de domínio ou da área não edificável.  As dimensões da faixa de domínio e da área 
não edificável deverão ser consultadas junto ao DER (Departamento de Estradas de 
Rodagem), DNIT (Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes) e órgãos 
responsáveis pelas ferrovias para cada empreendimento, pois variam conforme a região. 

 

3. Mananciais 

Para se implantar um sistema de abastecimento de água em uma comunidade, o 
primeiro passo é se definir o manancial, ou seja, uma fonte de água.  Este manancial poderá 
ser subterrâneo (poço) ou superficial (rio ou mina). 

 
3.1. Mananciais subterrâneos 

3.1.1. Perfuração de poços 
A Sanepar dispõe de um documento que instrui sobre obras de perfuração de poços 

tubulares profundos.  Trata-se do MOP (Manual de Obras de Poços Tubulares Profundos)1.  A 
seguir apresenta-se um pequeno resumo com orientações para contração e acompanhamento 
deste tipo de obra.  Destaca-se que a apresentação deste resumo visa facilitar o entendimento 
do processo, não tornando dispensáveis as diretrizes apresentadas no MOP, principal do 
documento da Sanepar para obras de perfuração de poços. 

Antes de se proceder às obras, deverão ser obtidas: 
·  A autorização do proprietário da área para perfuração do poço (ver Modelo 1 

no Anexo 1); 
·  A Anuência Prévia2 para perfuração de poço tubular profundo junto ao 

Instituto das Águas do Paraná.  Após deferimento, este documento tem 
validade de 01 (um) ano.  De posse dele, já é possível contratar e executar a 

                                                 
1 Disponível para ser consultado e baixado na página da Sanepar (www.sanepar.com.br / fornecedores / informações técnicas). 
2 Pelo Manual Técnico de Outorgas, de novembro de 2006, da extinta SUDERSHA (Superintendência de Desenvolvimento de Recursos 
Hídricos e Saneamento Ambiental), o termo utilizado é Outorga Prévia.  Já no documento NO-001_RCA – Norma de Outorga, de dezembro 
de 2010, do Águas Paraná -Instituto das Águas Paraná, que substituiu a SUDERHSA, o termo Outorga Prévia é utilizado para captações 
superficiais (em rios) e o termo Anuência Prévia relaciona-se a captações subterrâneas (em poços).  Pela tabela fornecida na página virtual do 
Águas Paraná (www.aguasparana.pr.gov.br), a Anuência Prévia não tem custo, enquanto a Outorga Prévia tem.  Tais informações poderão 
ser confirmadas em consulta à página virtual citada. 
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obra de perfuração do poço.  Após o recebimento do documento de anuência e 
até 60 dias depois de executada a obra, deverá ser solicitada a outorga de 
direito de uso, antes de se iniciar a utilização das águas subterrâneas.  Os 
procedimentos e documentos necessários para solicitação da Anuência Prévia 
e da Outorga de Direito estão disponíveis na página do Instituto das Águas do 
Paraná (www.aguasparana.pr.gov.br).  Quando a comunidade for organizada 
através de uma associação de moradores, as documentações relativas ao 
processo de anuência e outorga deverão ser assinadas pelo presidente da 
associação.  Se não houver associação de moradores, quem assinará o 
processo será o prefeito. 

O projeto e construção de poços tubulares são normatizados pela ABNT (Asssociação 
Brasileira de Normas Técnicas): NBR 12212:2006 - Poço tubular - Projeto de poço tubular 
para captação de água subterrânea e NBR 12244:2006 - Poço tubular - Construção de poço 
tubular para captação de água subterrânea. 

Para a execução dos serviços a empresa contratada deverá: 
·  Recolher ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) pela obra de 

perfuração do poço.  O responsável técnico a assinar a ART deverá ser geólogo 
registrado ou contratado pela empresa executora da obra.  Quando a 
comunidade for organizada através de uma associação de moradores, o campo 
“Contratante” deverá ser assinado pelo presidente da associação; caso 
contrário, pelo prefeito do município; 

·  Observar a legislação brasileira sobre segurança e higiene do trabalho; 
·  Disponibilizar aos empregados equipamentos de proteção individual e tomar 

medidas de proteção coletiva conforme normas regulamentadoras e portarias 
do Ministério do Trabalho; 

·  Ficar responsável pela coleta adequada e envio de amostras de água para 
laboratório credenciado e equipado para as análises de água necessárias, pelo 
pagamento destas análises e posterior devolutiva para prefeitura e comunidade 
do laudo de análise de água. 

·  Elaborar relatório conclusivo com resumo das características construtivas do 
poço, contendo, no mínimo: profundidade final, diâmetros de perfurações, 
diâmetro e tipo de revestimento instalado, profundidade de entradas d´água, 
tipo de rocha interceptada durante a perfuração (descrição do perfil de 
sondagem), N.E. (nível estático), N.D. (nível dinâmico), vazão de teste 
(anexando dados completos do teste de vazão), condições de exploração 
(profundidade de instalação do crivo, N.D., vazão, tempo de funcionamento 
diário recomendado) ¾   ver modelos constantes no Anexo 1. 

·  Após a perfuração, ficar responsável pelo fornecimento dos elementos e 
recolhimento das taxas para protocolo do Processo de Outorga de Direito de 
Uso de Recursos Hídricos junto ao Instituto das Águas do Paraná.  O prazo 
máximo para dar entrada nesta documentação é de 60 (sessenta) dias após a 
finalização dos serviços.  Os procedimentos e documentos necessários para se 
solicitar a Outorga de Direito estão disponíveis na página do Instituto da Águas 
do Paraná (www.aguasparana.pr.gov.br).   

É comum os poços de saneamento rural terem câmara de bombeamento em 6 “. 
Porém, a perfuração inicial (em solo e rocha alterada) deverá ser em 10” para melhor 
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instalação de revestimento e cimentação do poço.  Também deve ser considerada a perfuração 
de 2 a 3 metros em 8” em rocha sã para a cravação e cimentação do revestimento (ver Fig. 1) 

 

 
Fig. 1: Perfil esquemático de poço tubular profundo 3 

 
Todo o material utilizado na obra deve satisfazer às especificações da ABNT.  Caso 

não haja especificações na ABNT, estas serão requeridas pelos órgãos competentes ou 
deverão ser conforme as normas internacionais. 

O tubo de revestimento do poço deverá ser em aço-carbono preto, com espessura 
mínima de parede de 4,5 mm. 

Durante a perfuração do poço deverão ser realizados testes parciais de vazão para 
acompanhamento da produção, ou seja, deve ser medida a vazão de cada entrada de água 
constatada. 

                                                 
3 Imagem extraída de http://acquasergipe.blogspot.com.br/2015/10/como-perfurar-pocos-artesianos-conheca.html, consultado em 
03/02/2017. 
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A medição do nível de água deverá ser feita com medidor elétrico, ou similar, com 
precisão centimétrica.  Junto com o equipamento deverá ser colocada uma tubulação de PVC 
soldável, f  ½”, para descida do medidor. 

A água extraída do poço durante o desenvolvimento da perfuração e teste de vazão 
deverá ser lançada a uma distância mínima de 15 m a jusante (para baixo) do poço. 

A NBR 12.214:2006 determina que o teste de vazão deverá ser estender por 24 h, no 
mínimo.  Os técnicos da USHG (Unidade de Serviços de Hidrogeologia) da Sanepar, em 
função da sua experiência, recomendam uma duração de pelo menos 50 h para o teste de 
vazão.  Durante o teste deverão ser coletadas amostras de água para análise da qualidade. 

O teste final de produção deverá ser feito somente com bomba submersa de 
capacidade adequada para avaliar as reais condições hidráulicas do poço.  Para tanto, o 
equipamento de bombeamento deve ser instalado a uma profundidade que leva em conta as 
entradas de água, no caso de aquífero fraturado, ou filtros, no caso de aquífero granular 
friável.  Neste caso, a bomba submersa nunca deverá ser instalada em frente a uma seção 
filtrante.  Nem o poço deverá ser operado com o nível dinâmico abaixo dessas seções 
filtrantes. 

Concluído o teste final de produção, deverá ser feito o teste de recuperação com a 
mesma frequência de tempo inicial, em que foi medido o nível dinâmico, até uma recuperação 
de 90%, ou por um período de 7 horas, conforme o que ocorrer primeiro. 

A cimentação ou selamento objetiva formar uma proteção sanitária para o poço e 
constitui-se no preenchimento, com nata de cimento, do espaço anular entre o tubo de 
revestimento e a parede de perfuração, com espessura mínima de 75mm.  Conforme a NBR 
12.244:2006, “nenhum serviço pode ser efetuado no poço nas 48h seguintes ao selamento 
feito com cimento, a não ser que se utilize produto químico para aceleração da pega (cura)”. 

Após a conclusão de todos os serviços no poço, construir laje de concreto com área 
mínima de 1 m² e espessura mínima de 10 cm, concêntrica ao tubo de revestimento, de forma 
que este fique no mínimo 70 cm (setenta centímetros) acima da laje.  Ela deverá ter 
declividade do centro para as bordas, a fim de evitar acúmulo de água. 

Também conforme a NBR 12.244:2006 deverá ser feita a desinfecção final do poço. 
Sobre a boca do poço deverá ser disposta tampa de aço, lacrada por meio de parafuso, 

rosca ou, preferencialmente, solda. 
Após a finalização de todos os serviços, a empresa contratada deverá elaborar o 

relatório conclusivo, a ser entregue em via impressa, devidamente assinada pelo responsável 
técnico (RT), e em via digital (constando a devida assinatura do RT).  Uma ART retificadora 
deverá ser apresentada pela empresa junto com o relatório conclusivo. 

 
3.1.2. Análise da água 
Antes de interligar o poço perfurado ao sistema é necessário verificar se a água deste 

atende os padrões de potabilidade exigidos pela legislação ambiental vigente4, e, portanto, 
poderá ser utilizada para abastecimento.  Para tanto deverão ser coletadas amostras de água 
para verificação da potabilidade por meio de análises físico-química, bacteriológica, de metais 
e cromatográfica.  A coleta deverá ser feita em frasco apropriado e esterilizado, seguindo as 
recomendações do laboratório certificado para tanto.  Antes de se fazer a coleta é necessário 
deixar a água escorrer por no mínimo 2 minutos para eliminar possíveis impurezas.  Os 

                                                 
4 Atualmente vigoram a Resolução CONAMA 396/2008 e a Portaria 2914/2011 do Ministério da Saúde.  Ver item 29.Legislação ambiental. 
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frascos deverão ser mantidos em temperatura inferior a 8 °C até a entrega no laboratório, que 
deve ocorrer em, no máximo, 12 h após a coleta.  Durante a coleta de água devem ser medidos 
o pH e a temperatura da água no poço.  A amostragem deve ser efetuada durante o ensaio de 
bombeamento e, no mínimo, 24 h após a desinfecção final do poço.  O responsável pelo 
recebimento destas amostras no laboratório deve verificar os dados registrados nas fichas de 
coleta e liberar as amostras para análise ou descartá-las no caso de haver alguma 
anormalidade, neste caso, orientando o coletor para refazer a coleta. 

 
 

3.2. Mananciais superficiais 

Como o próprio nome diz, as captações superficiais (CSP) extraem água de um 
manancial de superfície (rio, lago ou mina).  Nos empreendimentos de Saneamento Rural as 
captações superficiais em minas são as mais comuns. 

Na escolha e ou aceitação de um manancial devem ser observados além da capacidade 
de produção (vazão) para abastecimento, também a qualidade da água e a facilidade de 
transporte desta (adução) até o ponto de distribuição. 

As nascentes, ou minas, estão mais sujeitas à poluição e às variações de vazão no 
transcorrer das estações do ano. 

A vegetação no entorno e na área de contribuição da mina é essencial para a 
manutenção da vazão desta.  E a poluição causada pelas atividades humanas na área de 
contribuição da nascente podem afetar sua qualidade, contaminando-a com agrotóxicos, 
fertilizantes, esgotos, resíduos da criação de animais e de atividades humanas (lixo), etc.  Daí 
ser essencial cuidar da proteção dos mananciais superficiais através da construção de cercas 
que impeçam ou dificultem a aproximação de pessoas e animais, execução de valetas para 
desviar águas de chuvas que escorrem pelo solo, carreando terra e sujeira para a região onde 
aflora a mina, além de reforçar a cobertura vegetal (mata) nas proximidades da mina. 

É importante realçar que se a água captada tiver sido contaminada por determinados 
poluentes (agrotóxicos, fertilizantes, metais pesados como chumbo, mercúrio, níquel, etc), os 
processos convencionais de tratamento não irão conseguir torná-la adequada para consumo, 
sendo necessários processos elaborados e caros, o que provavelmente inviabilizaria o 
empreendimento. 

Como todo manancial em potencial, antes de se decidir pela sua utilização é necessário 
realizar a análise da água, a fim de verificar seu enquadramento aos padrões de potabilidade 
estabelecidos pela legislação ambiental vigente. 

No Manual de Projetos de Saneamento Rural (MPSR) da Sanepar, constam desenhos 
sugestivos de como executar uma captação superficial em mina. 

 

4. Solicitação de parceria para o empreendimento 

Em obras de saneamento rural é usual a parceria entre Prefeitura Municipal e Sanepar.  
Para solicitá-la, a Prefeitura deverá enviar ofício à Sanepar, direcionado à Presidência, que o 
encaminhará à USPC (Unidade de Serviços de Pequenas Comunidades).  No ofício deverão 
constar informações da comunidade, contendo, no mínimo, o nome, localização e número de 
residências a serem atendidas.  No Anexo 2 constam modelos que podem auxiliar na 
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elaboração deste ofício. Outros modelos constam no “Manual Orientativo do Programa 
Sanepar Rural” disponível em http://site.sanepar.com.br/prefeituras/programa-sanepar-rural. 

É recomendável anexar os dados do manancial (ficha conclusiva e laudo de análise da 
água, conforme apresentado no item 3Erro! Fonte de referência não encontrada.) ao 
pedido de solicitação de parceria, uma vez que eles indicarão se a água é adequada para 
consumo humano e quantas pessoas, em média, poderão ser atendidas por ele. 

 

5. Levantamento técnico 

Após a autorização pela USPC, um técnico da Sanepar será designado para fazer o 
levantamento técnico, que consiste na obtenção das cotas das possíveis futuras ligações e 
pontos notáveis (CSB, reservatório, elevatória, pontos relevantes), distâncias com o auxílio de 
um aparelho de GPS e verificação das condições no local da futura obra.  Neste levantamento 
o técnico da Sanepar deverá estar acompanhado por um representante da Prefeitura e por 
outro da comunidade a ser levantada. 

 

6. Projeto 

A partir do relatório do levantamento técnico a USPC irá avaliar a viabilidade do 
empreendimento e liberar a elaboração do projeto, a ser desenvolvido pela Sanepar. 

 

7. Liberação e retirada de materiais 

A liberação dos materiais hidráulicos se dará após a assinatura do Termo Aditivo ao 
Contrato de Concessão, ou Contrato de Programa, e depois de serem concluídas as obras civis 
de responsabilidade da prefeitura: casa de tratamento, abrigo para quadro de comando, 
reservatórios, urbanização das áreas e instalação da entrada de energia elétrica padrão 
conectada à rede pública.  

As liberações poderão ser fracionadas de acordo com a complexidade da obra ou 
disponibilidade dos materiais no estoque da Sanepar, e deverão obedecer aos seguintes 
procedimentos: 

a)  A prefeitura é responsável pela carga, transporte, descarga, guarda e o controle dos 
materiais fornecidos pela Sanepar; 

b)  Encaminhar à coordenação regional de Saneamento Rural da Sanepar um ofício em 
papel timbrado, designando 2 (dois) representantes da Prefeitura para a retirada 
dos materiais e eventual devolução de sobra destes.  Informar número de 
identidade, CPF e número de telefone para contato. Informar ainda os dados do 
caminhão: marca, modelo e placa. 

c)  A liberação dos materiais hidráulicos está condicionada ao fornecimento de cópia 
da ART de execução das obras de responsabilidade da prefeitura. 

d)  A USMA (Unidade de Serviços de Materiais) não dispõe de funcionários para o 
carregamento dos materiais. O dia e horário para a retirada dos materiais deverá 
ser agendado com pelo menos 5 (cinco) dias úteis de antecedência junto à 
coordenação regional de Saneamento Rural. 
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e)  Ao término/encerramento da obra, os saldos de materiais deverão ser devolvidos no 
almoxarifado onde foram retirados, informando as RMA's (Requisição de 
Material), inspeção de qualidade e emissão dos documentos de devolução. 
Eventuais faltas de materiais terão seus valores apurados com base na tabela do 
Sistema de Materiais da Sanepar e serão debitados da Prefeitura. 

8. Estocagem de materiais 

8.1. Tubulação 

A preparação da área de estocagem deve ser executada, considerando o tubo a 
armazenar, tipo de veículos e equipamentos de transporte, e período previsto para estocagem. 

O local escolhido para estocagem deve ser num local de fácil acesso e livre de ação 
direta ou de exposição contínua ao sol.  Deve ter declividade suficiente para escoamento das 
águas da chuva, deve ser firme, isento de detritos e de agentes químicos que possam causar 
danos aos materiais das tubulações. 

Os tubos não devem ser depositados diretamente sobre o solo, mas sim sobre 
proteções de madeira, quer sob a forma de estrados, quer sob a forma de peças transversais 
aos eixos dos tubos. Essas peças preferencialmente devem ter rebaixos que acomodem os 
tubos, os chamados berços, e devem ter altura tal que impeçam o contato das bolsas com o 
terreno. Quando da utilização de berços, a separação máxima entre eles deve ser de 1,50 m.  
Quando da utilização de estrados, devem ser tomadas precauções de modo a que as bolsas não 
sirvam de apoio às camadas superiores. 

Não se deve misturar numa mesma pilha tubos de materiais diferentes ou, sendo do 
mesmo material, de diâmetros distintos.   A separação dos materiais já na estocagem também 
facilitará a correta aplicação, pois será mais fácil encontrar os materiais correspondentes a 
cada trecho. 

O tempo de estocagem deve ser o menor possível, a fim de preservar o revestimento 
da ação prolongada das intempéries. As tubulações somente devem ser deslocadas para o 
local de aplicação, quando de sua utilização efetiva. No caso de previsão de estocagem 
superior a 120 (cento e vinte) dias, deve ser providenciada cobertura para as tubulações. 

 
 

 
Fig. 2: Exemplo de estocagem de materiais (1) 
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Fig. 3: Exemplo de estocagem de materiais (2) 

 
8.1.1. PVC 
A altura máxima de empilhamento é de 1,5 m, independente de diâmetro. 

Lateralmente devem ser colocadas escoras verticais distanciadas entre si de, no máximo, 
1,5 m. 

Nas operações de carga e descarga deve-se evitar impactos fortes e atritos com pedras, 
objetos metálicos e arestas vivas de modo geral para prevenir quebras e rachaduras. 

 
8.1.2. PEAD 
A tubulação fornecida em bobinas deve ser estocada obrigatoriamente sobre estrado de 

madeira, não devendo ser empilhadas mais de 10 (dez) bobinas de tubos de até 40 mm de 
diâmetro e nem mais de 6 (seis) bobinas nos diâmetros maiores. 

Para os tubos fornecidos em barras, a melhor forma de estocagem é igual ao do PVC, 
cuidando especialmente para que as barras com flange não sofram danos. A altura máxima de 
estocagem recomendada é dada na Tabela 1 abaixo: 

 
Tabela 1: Altura máxima de estocagem 

PN 3,2 4 6 a 16 
hmáx (m) 2,10 2,80 3,00 

 
 
8.1.3. Anel de borracha e acessórios 
Os artefatos de borracha que compõem alguns dos tipos de junta devem ser estocados 

ao abrigo do sol, da umidade, da poeira, dos detritos e dos agentes químicos. A temperatura 
ideal de armazenagem é entre 5º e 25º C. De acordo com as normas brasileiras, os anéis de 
borracha têm prazo de validade para utilização, o qual deve ser observando rigorosamente. 

 
8.2. Conexões 

As conexões de pequeno diâmetro, em especial as de PVC e PEAD, são entregues 
pelos fornecedores em embalagens específicas por diâmetro e tipo de conexão. Recomenda-se 
que a estocagem seja feita dentro das embalagens originais. As conexões de diâmetros 
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maiores devem ser estocadas separadamente por tipo de conexão, material e diâmetro, 
cuidando-se com as extremidades das peças. 

 
8.3. Válvulas e equipamentos 

As válvulas e equipamentos não devem ser estocados em locais expostos a intempéries 
(chuva, poeira, granizo, etc), mas sim em locais protegidos, localizados em imóveis da 
Prefeitura ou no escritório regional da Sanepar (desde que negociado e autorizado). 

 

9. Escavação de valas e assentamento de tubulações 

9.1. Considerações iniciais 

Os elementos de uma canalização formam uma corrente na qual cada um dos elos tem 
a sua importância. Um único elemento mal assentado, uma única junta defeituosa pode 
constituir-se num ponto fraco que prejudica o desempenho da canalização inteira, causando 
problemas quando entrar em operação. Por isto, recomenda-se: 

a) Verificar previamente se nenhum corpo estranho permaneceu dentro dos tubos; 
b) Depositar os tubos no fundo da vala sem deixá-los cair; 
c) Utilizar equipamento de potência e dimensão adequado para levantar e movimentar 

os tubos; 
d) Executar com ordem e método todas as operações de assentamento, cuidando para 

não danificar os revestimentos interno e externo e mantendo as peças limpas 
(especialmente pontas e bolsas); 

e) Calçar os tubos para alinhá-los, caso seja necessário, utilizando terra solta ou areia, 
nunca pedras; 

f) Montar as juntas entre tubos previamente bem alinhados. Se for necessário traçar 
uma curva com os próprios tubos, dar a curvatura após a montagem de cada junta, 
tomando o cuidado para não ultrapassar as deflexões angulares preconizadas pelos 
fabricantes; 

g) Tampar as extremidades do trecho interrompido com cap, tampões ou flanges 
cegos, a fim de evitar a entrada de corpos estranhos, cada vez que for interrompido 
o serviço de assentamento (ver Fig. 4). 

 

 
Fig. 4: Exemplo de vedação da ponta do tubo em interrupção de trabalhos 
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Os equipamentos de uma tubulação (registros, válvulas, ventosas, juntas de expansão e 
outros) devem ser aplicados nos locais determinados pelo projeto, atendendo-se ao disposto 
para a execução das juntas em tubulações, no que couber, e às recomendações e 
especificações dos fabricantes. Devem ser alinhados com mais rigor do que a tubulação em 
geral.  

É recomendável sinalizar a obra durante os trabalhos de escavação, mesmo que a 
comunidade tenha sido avisada previamente acerca deles, a fim de reduzir a possibilidade de 
acidentes.  Abaixo segue um exemplo de sinalização. 

 

 
Fig. 5: Exemplo de sinalização de obras 

 
9.2. Mudanças de material 

Para auxiliar a execução por parte da Prefeitura e Comunidade, o(a) técnico da 
Sanepar poderá marcar os pontos de mudança de material (tipo, diâmetro, resistência) 
partindo de pontos de referência encontrados no local. 

 
9.3. Largura e profundidade das valas 

Nas obras de saneamento rural é recomendável uma largura de pelo menos 70 cm. 
 
A profundidade da vala deve ser: 

a) No caso de tubulações assentadas sob locais de tráfego (travessia da estrada ou 
acesso às residências), a profundidade recomendada para a vala é de pelo 
menos 1 m; 

b) Para os demais locais (lateral da estrada, lavoura), a profundidade deve ser tal 
que não haja a possibilidade de maquinários utilizados nas lavouras 
danificarem a rede.  É recomendável uma profundidade de pelo menos 80 cm.  
Caso a tubulação passe por região de lavoura, deve-se verificar junto ao 
proprietário a profundidade de revolvimento do solo que atinge as máquinas 
que ele utiliza, a fim de evitar rompimentos futuros da tubulação. 
 

9.4. Escavação, assentamento e montagem da tubulação 

Para este trabalho é recomendável uma equipe de pelo menos 5 pessoas: 
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�  O operador da retroescavadeira, que inicia a escavação; 
�  1 pessoa para regularizar (aplanar) o fundo da vala; 
�  2 pessoas para montar e unir (colar) a tubulação e colocá-la no fundo da vala; 
�  1 pessoa para cobrir a tubulação com uma camada de terra de cerca de 20 a 30 cm, 

antes da cobertura do restante, feita com a retroescavadeira. 
 

Para a realização dos trabalhos, a equipe deverá estar munida de equipamentos de 
proteção individual (EPIs), tais como botas, botinas ou calçados fechados adequados ao 
serviço a ser realizado, capacetes e luvas (ver Fig. 9 e Fig. 10). 

 
9.4.1. Escavação 
Ao longo de estradas municipais, as valas devem ser escavadas preferencialmente 

dentro da faixa de domínio da estrada (em geral 7 m a partir do eixo da estrada; confirmar em 
cada prefeitura).  Observar a situação local para evitar escoar onde ocorre o escoamento 
natural das águas de chuva, pois, caso contrário, poderá ocorrer que a tubulação acabe ficando 
descoberta em alguns pontos e, se houverem caixas de válvulas, estas podem ser danificadas 
pelo fluxo de água. 

Já para redes e adutoras que acompanham estradas estaduais e federais, ou ferrovias, 
não se deve escavar e implantar tubulações dentro da faixa de domínio.  A largura desta faixa 
é variável de acordo com a região.  O DER (Departamento de Estradas de Rodagem), DNIT 
(Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes) ou órgãos responsáveis pela 
administração de ferrovias devem ser consultados para se conhecer a largura da faixa de 
domínio no trecho de interesse. 

Caso tenham sido previstas travessias sob rodovias estaduais ou federais, ou ferrovias, 
a aprovação destas junto ao órgão competente fica usualmente sob responsabilidade da 
prefeitura municipal. 

 

 
Fig. 6: Escavação de vala (1) 
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Fig. 7: Escavação de vala (2) 

 
9.4.2. Assentamento 
O fundo das valas deve ser preparado de forma a criar uma superfície firme e plana 

para o suporte das tubulações. Uma enxada pode ser utilizada para este fim (uniformização do 
fundo). O leito (fundo) deve estar livre de pontas de rochas, pedras ou quaisquer materiais que 
possam provocar danos (quebras) à tubulação.  Caso existam estes materiais, eles devem ser 
retirados e substituídos por terra pura. 

Antes da montagem é recomendável a limpeza interna das pontas dos tubos. 
A bolsa preferencialmente deve ficar voltada contra o fluxo do líquido (ver Fig. 11). 
Em obras de saneamento rural é usual se dispor os tubos próximos ao lado onde foi 

depositada a terra retirada da vala (ver Fig. 8).  Isto para evitar que, durante o reaterro, 
pequenas pedras que vêm junto com a terra possam bater na tubulação e danificá-la.  Os 
materiais necessários para o assentamento (tubos, conexões, pasta lubrificante e anéis de 
vedação, caso forem previstos) devem ser deixados na região próxima à vala, de modo a 
facilitar o desenvolvimento dos serviços (ver Fig. 9). 

 

 
Fig. 8: Disposição de tubos dentro das valas 
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Fig. 9: Montagem de tubulação (detalhes: uso do EPI e da enxada p/ 

reaterro inicial) 

As pontas e bolsas devem ser mantidas limpas durante o processo de acoplamento 
(encaixe e colagem).  Com este objetivo, dispor calços de madeira antes da bolsa a ser 
montada. 

Em todo acoplamento deve-se utilizar pasta lubrificante à base de sabão neutro, 
recomendada pelos fabricantes de tubo, pois outros materiais, como graxas ou óleos 
lubrificantes, podem contaminar a água com elementos tóxicos ou promover o ressecamento 
das conexões. 

Recomenda-se acoplar a ponta de um tubo à bolsa do tubo já assentado.  Deve-se fazer 
isto até o limite de marcação de montagem indicada no tubo (ver Fig. 10). 

 

 
Fig. 10: Montagem de tubulação (detalhe: uso de EPI) 

 
O encaixe também pode ser feito com o auxílio de alavanca e anteparo de madeira, 

conforme Fig. 11.  
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Fig. 11: Encaixe de tubos por sistema manual 

 
Ao fim de cada período de trabalho, a tubulação já instalada deve ser tamponada 

temporariamente para se evitar a entrada de umidade, sujeira, pequenos animais ou insetos 
(rever Fig. 4 mostrada anteriormente). 

Deve-se programar a execução dos serviços de modo a evitar deixar valas abertas 
durante um período, mesmo que curto, pois tanto podem ocorrer quedas de animais ou 
pessoas, quanto a ocorrência de chuvas pode alagar a vala, levando sujeira para dentro da 
tubulação e mesmo desfazendo os serviços de escavação e assentamento que já estejam 
prontos. 

O projeto da rede pode ter previsto a utilização de tubos com mesmo diâmetro, mas 
com resistências diferentes.  A resistência do tubo indica o quanto de pressão ele pode 
suportar.   Essa resistência é chamada de PN (Pressão Nominal) e vem marcada na lateral do 
tubo, após a indicação do fabricante e tipo de material (ver Fig. 12).  Para os tubos de PVC 
utilizados em obras de saneamento rural os PNs mais utilizados são: 

 
·  PN 0,60 MPa (ou 600 kPa) �  resiste a uma pressão equivalente a uma coluna de 

água de 60 metros de altura (mca = metro de coluna d´água); 
·  PN 0,75 MPa (ou 750 kPa) �  resiste a uma pressão de 75 mca; 
·  PN 1,0 MPa  �  resiste a uma pressão equivalente a 100 mca. 
 
Os tubos de maior resistência tem a parede mais espessa (grossa).   Durante a 

montagem deve-se observar se os tubos estão sendo colocados na posição prevista em projeto 
pois, se um tubo de menor resistência for colocado na posição onde estava previsto um de 
maior resistência, a tubulação poderá romper quando for colocada em carga (enchida de 
água). 
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Fig. 12: Marcação das características do tubo em sua lateral 

 
9.4.3.  Juntas soldadas 
Para a execução de juntas soldadas, a extremidade do tubo deve se encaixar 

completamente dentro da bolsa do tubo seguinte.  Se for necessário corte do tubo, ele deve ser 
feito com ferramenta em boas condições de uso, para garantir que a ponta fique reta em 
relação ao eixo do tubo e com a superfície bem acabada (lisa).  As rebarbas internas e 
externas devem ser eliminadas com lima ou lixa fina. 

É recomendável dispor calços, que podem ser sarrafos de madeira, sob as pontas dos 
tubos a serem coladas, a fim de evitar a entrada de sujeira na tubulação. 

As pontas dos tubos e partes internas das bolsas e conexões que serão unidas devem 
ser lixadas com lixa fina e limpas com solução limpadora própria para tubos de PVC.  Estas 
superfícies (partes) que serão unidas devem receber uma camada fina de adesivo plástico 
(cola/solda).  É recomendável a aplicação com pincel para evitar que possível sujeira possa 
prejudicar a adesão (colagem) das juntas.  A extremidade do tubo deve ser empurrada até o 
fundo da bolsa, sendo mantida imóvel por cerca de 30 segundos para a pega da solda (cola).  
Limpar o excesso (sobra) de adesivo (cola) com um pano e evitar que a junta sofra 
solicitações mecânicas (pancada, queda, tranco) por um período de 5 minutos. 

É proibido o encurvamento de tubos e a execução de bolsas nas suas extremidades. 
O consumo de adesivo pode ser estimado conforme a Tabela 2.  Consultar catálogos e 

manuais dos fabricantes para verificações. 
 

Tabela 2: Estimativa de consumo de adesivo e solução limpadora em juntas soldadas 

DN 
(mm) 

DE 
(mm) 5 

Consumo  
Adesivo Solução limpadora 

 (g/junta)  (g/m)6  (cm³/junta)7  (cm³/m)6 

15 20 2,5 0,42 3,0 0,5 
20 25 3,0 0,50 4,0 0,67 
25 32 4,0 0,67 5,5 0,83 
32 40 5,0 0,84 7,0 1,17 
40 50 7,5 1,25 11,0 1,83 
50 60 10,0 1,67 15,0 2,5 
75 85 20,0 3,33 30,0 5,0 

 

                                                 
5 Em tubos com junta soldável, usualmente o diâmetro de referência é o externo 
6 Assumindo-se barras de 6 m de comprimento. 
7 1 cm³ = 1 ml. 
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9.4.4. Juntas elásticas 
As redes com tubulações com juntas elásticas podem ser executadas seguindo-se os 

seguintes passos: 
a) Limpar a ponta do tubo a ser encaixado e a bolsa do tubo de encaixe com um 

pano ou estopa comum limpos; 
b) Calçar as extremidades dos tubos com sarrafos de madeira, a fim de evitar a 

entrada de sujeira durante a execução da junta; 
c) Verificar o anel de borracha.  Ele deverá estar corretamente encaixado na 

bolsa, limpo, e não poderá estar torcido; 
d) Aplicar a pasta lubrificante somente na parte visível do anel de borracha e na 

ponta do tubo para facilitar o deslizamento e encaixe.  A pasta lubrificante 
específica não deverá ser substituída por óleos, graxas, lubrificantes ou 
vaselina, pois estes materiais podem danificar o anel de borracha e também 
contaminar a água que passará pela tubulação; 

e) Introduzir a ponta do tubo até o fundo da bolsa. Depois, puxar o tubo para trás 
em cerca de 1 cm.  Esta manobra permite pequenos movimentos da tubulação 
devido à dilatação dos tubos e recalques (afundamentos) do terreno. 

 
Para se estimar o consumo de pasta lubrificante a ser empregado pode-se utilizar a 

Tabela 3.  Consultar catálogos e manuais dos fabricantes para verificações. 
 
 

Tabela 3: Estimativa de consumo de pasta lubrificante em juntas elásticas 
DN (mm) DE (mm) Consumo (g/junta) Consumo (g/m)8 

50 60 10 1,67 
75 85 15 2,50 
100 110 20 3,34 

 
 

9.5. Interferências 

9.5.1. Rochas 
Caso se encontrem pedras cujo tamanho possibilite a retirada da vala, esta retirada 

deverá ser feita, substituindo-se por terra pura.  Caso não seja possível, ou se encontre rocha 
de grande extensão (laje), preferencialmente deverá se procurar um caminhamento alternativo 
para a rede, passando por local onde exista terreno adequado.  Não sendo possível este desvio, 
existem duas alternativas: 

a) Encamisamento: consiste em se dispor um tubo de ferro ou aço com diâmetro 
interno maior que o da tubulação e passar o tubo de PVC por dentro dele. 

 
b) Envelopamento: consiste em se concretar uma viga entorno da tubulação de PVC.  

Neste caso deve-se cuidar para se executar a viga em concreto armado, de forma 
que qualquer esforço possa ser transferido à armadura de aço e não à tubulação.  A 

                                                 
8 Assumindo-se barras de 6 m de comprimento. 
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falta da armadura pode causar o rompimento do tubo de PVC caso surjam 
rachaduras no concreto. 

 
9.5.2. Regiões alagadiças 
Sendo possível, deve-se evitar passar a tubulação por áreas alagadiças ou sujeitas a 

alagamento, em virtude da possibilidade de contaminação e mesmo de danos à tubulação.  
Não sendo possível traçar caminhamento alternativo para desviar de banhados, pode-se tentar 
realizar um ou mais drenos no solo local, direcionando o fluxo de água de forma que a área 
onde será assentada a tubulação permaneça seca.  É recomendável dispor registro na 
tubulação, antes e depois da região alagadiça, a fim de facilitar possíveis manutenções futuras. 

 
9.6. Ancoragem 

As tubulações com junta elástica devem sempre ser ancoradas quando houver 
mudanças de diâmetro ou direção (curvas horizontais ou verticais), derivações (tês e junções), 
reduções e trechos muito inclinados. 

A ancoragem consiste em se dispor um bloco atrás da tubulação no sentido contrário 
ao que a força da água irá exercer sobre o tubo.  A tubulação deverá ser fixada ao bloco por 
meio de abraçadeiras. 

Nos trechos muito inclinados (ladeiras) a disposição dos blocos tem por objetivo evitar 
quaisquer deslocamentos da linha. 

Os blocos de ancoragem deverão ser executados conforme projeto. 
 
 

Fig. 13: Exemplos de ancoragens de tubulação 

 
Entre a conexão e a estrutura de concreto deve-se dispor um berço (apoio) de material 

flexível (borracha ou neoprene). 
É recomendável evitar juntas elásticas em regiões suscetíveis a sofrer golpes devidos a 

transientes hidráulicos (ou seja, onde houver blocos de ancoragem). 
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9.7. Demarcação do caminhamento da rede implantada 

Quando a rede ou adutora for implantada fora das linhas de estradas, é recomendável 
demarcar o caminhamento dela, a fim de facilitar manutenções futuras.  Tal demarcação pode 
ser feita com estacas de concreto ou madeira, devidamente identificadas, dispostas nas 
proximidades da linha da tubulação nos pontos de mudança de direção (curvas) e dentro de 
espaçamento tal que marcos subsequentes (vizinhos) sejam intervísiveis, ou seja, estejam em 
posição tal que de um se possa ver o outro.  Ao se utilizar marcos de madeira é preciso cuidar 
que suas dimensões sejam tais que possam resistir à passagem do tempo e dificultem sua 
retirada ou derrubada acidental (por uma máquina agrícola, por exemplo). 

 

10. Travessias 

As travessias constituem-se de trechos da rede que necessitam transpor obstáculos 
como galerias de águas pluviais, cursos d’água, rodovias ou ferrovias e, por isto, a tubulação 
necessita de reforço e/ou proteção. 

No Manual de Projetos de Saneamento Rural (MPSR) da Sanepar, constam desenhos 
sugestivos para execução de alguns tipos de travessias. 

O MOS – Manual de Obras de Saneamento9, da Sanepar, traz a descrição de serviços 
de cravação de travessias.  Lembra-se que devem ser atendidas as exigências dos órgãos 
responsáveis (DER, DNIT, concessionárias de rodovias e ferrovias, etc), tanto relativas ao 
projeto quanto à execução destas obras.  Por se tratar de serviços que envolvem 
responsabilidade técnica e civil por quaisquer danos causados a terceiros, é recomendável ser 
executado por equipe técnica especializada. 

Como proprietária do empreendimento, a Prefeitura é a responsável pela aprovação 
dos projetos e autorização de obras de travessias junto aos órgãos competentes. 

 

11. Ligações domiciliares de água (LDA) 

Preferencialmente as ligações domiciliares deverão ser executadas durante a 
implantação da rede de distribuição, a fim de evitar a necessidade de novas escavações para 
executá-las.  Porém, é aconselhável deixar a instalação dos hidrômetros para depois da 
limpeza da rede, para evitar que possíveis sujeiras possam danificá-lo.  A seguir mostram-se 
fotos de execução de ligações. 

 
 

                                                 
9 Disponível para ser consultado e baixado na página da Sanepar (www.sanepar.com.br / fornecedores / informações técnicas). 
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Fig. 14: Execução de ligação (1) 

 

 
Fig. 15: Execução de ligação (2) 

 

12. Válvulas 

12.1. Registros de descarga 

Os registros de descarga são dispostos em pontas de rede e destinam-se a permitir a 
lavagem desta após manutenções. 

Durante a execução é preciso cuidar para que a válvula não fique enterrada, deixando-
se espaço livre entre a parte inferior da válvula e o terreno, devidamente coberto com brita, 
além de ser disposto cap de concreto como tampa para o tubo de proteção da válvula.  Isto 
para facilitar futuras operações do registro e para evitar que ele fique submerso caso haja 
infiltração de águas de chuva.   

 
12.2. Registros de manobra 

Os registros de manobra são dispostos na rede para evitar que todo o sistema fique 
desabastecido quando da manutenção de um único ramal da rede.  Quando for necessário 
consertar algum trecho de rede, deve-se buscar o registro disposto no início do ramal ou setor 
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e fechá-lo, deixando-se o restante do sistema em operação normal.  Ao fim dos trabalhos de 
manutenção, abri-lo novamente. 

Tal como os registros de descarga, durante a execução é preciso cuidar para que a 
válvula não fique enterrada, deixando-se espaço livre entre a parte inferior da válvula e o 
terreno, devidamente coberto com brita, além de ser disposto cap de concreto como tampa 
para o tubo de proteção da válvula.  Isto para facilitar futuras operações do registro e para 
evitar que ele fique submerso caso haja infiltração de águas de chuva.   

 
 

12.3. Válvulas redutoras de pressão (VRPs) 

Tais válvulas são necessárias na rede de distribuição para evitar pressões excessivas.   
A VRP deverá ser instalada com uniões e registros a montante (antes) e a jusante 

(depois) da válvula, a fim de facilitar a sua retirada para manutenção.  Um filtro Y deve ser 
instalado a montante (antes) da VRP para reter sujeiras que poderiam danificar o equipamento 
ou prejudicar o funcionamento da válvula (ver Fig. 16 e Fig. 17).  Ao fazer a instalação, 
verificar se a direção da seta constante no corpo da válvula coincide com a direção do 
fluxo de água (ver Fig. 17).  É recomendável que o fundo da caixa seja feito em brita, a fim 
de evitar acúmulo de água (ver Fig. 16 e Fig. 17 ). 

 
 
 

 
Fig. 16: VRP ¾  Vista do barrilete e do fundo da caixa em brita 
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Fig. 17: Detalhe VRP ¾  seta indicativa de direção do fluxo e orientação do filtro Y 

 
 
Após a limpeza da rede10 pode-se realizar a verificação da regulagem da VRP em 

campo. Para tanto é recomendável: 
a) Fechar o registro a montante (antes) da válvula; 
b) Instalar os manômetros nas saídas de ½” dos tês a montante (antes) e a jusante 

(depois) da válvula. 
c) Fechar o registro a jusante da válvula; 
d) Se a válvula for de modelo que possua indicação da pressão de saída, verificar 

se ela está ajustada para o valor definido pelo projeto.  Se não estiver, ajustar 
para este valor.  Se o modelo da válvula não possuir tal indicação, 
normalmente elas vem com ajuste de fábrica de 30 mca; 

e) Abrir o registro de montante (antes) da VRP; 
f) Soltar a contraporca do parafuso de regulagem (caso exista no modelo 

fornecido); 
g) Verificar a pressão de saída da válvula.  Caso seja diferente da prevista no 

projeto, regulá-la, girando o parafuso de regulagem no sentido horário para 
aumentar a pressão de saída ou no sentido anti-horário para diminuí-la; 

h) Após ser atingido o valor especificado em projeto, apertar a contraporca (se 
existir); 

i) Abrir o registro a jusante da VRP e verificar se os valores observados 
correspondem aos previstos em projeto; 

j) Fechar o registro a montante (antes) da válvula, desconectar os manômetros, 
instalar os plugues e abrir novamente o registro. 
 

As tampas das caixas das válvulas poderão ser metálicas, em fibra de vidro ou 
concreto.  Quando forem metálicas deverão receber camada de proteção em zarcão ou outro 
fundo anti-corrosivo indicado para superfícies ferrosas e posteriormente acabamento em 
pintura.  Quando em concreto, elas podem ser múltiplas (mais de uma), tentando deixa-las 

                                                 
10 Ver item 18. 
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com um peso aproximado de 50 kg para cada parte �  como o concreto tem um peso 
específico de 2.500 kg/m³, as placas deverão ter um volume de cerca de 0,02 m³; por 
exemplo, 1,3x0,35x0,04 m ou 1,3x0,30x0,04 m. 

Em casos onde o fundo da caixa se constitua totalmente por rocha, em virtude da 
constituição do terreno local, deve-se executar um furo na parede, rente ao piso, na parte mais 
baixa da caixa, a fim de promover a drenagem da água de chuva que infiltrar pelas frestas da 
tampa. 

 
12.4. Caixas de quebra de pressão (CQP) 

Estas caixas instaladas na rede reduzem a pressão a zero.  Devem ser devidamente 
protegidas para se evitar a possibilidade de contaminação.  No Manual de Projetos de 
Saneamento Rural (MPSR) da Sanepar, constam desenhos sugestivos de como executar uma 
caixa de quebra de pressão (CQP).  A foto a seguir mostra uma CQP, mas sem a proteção de 
alvenaria sugerida no MPSR. 

 

 
Fig. 18: Caixa de quebra de pressão (CQP) 

 
 

12.5. Ventosas 

Ventosas são válvulas que permitem a saída e ou entrada de ar na tubulação.  Não são 
usualmente previstas em sistemas de Saneamento Rural.  Porém, quando ocorrer de não 
chegar água em determinada ligação onde exista um ponto alto antes, deve-se investigar se 
não ocorreu interrupção do fluxo por bolsões de ar que ficaram presos em pontos altos.  Se for 
este o caso, a instalação de uma ventosa de simples efeito (somente saída de ar) poderá 
auxiliar. 

13. Casa de química (tratamento) 

A casa de química deverá ser locada de forma que se tenha uma distância mínima 
entre o eixo do poço e a borda da calçada de 2,5 m .  A locação também deverá levar em conta 
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a necessidade de se deixar espaço livre próximo ao poço para dispor as barras em FG (L=6,0 
m) que constituirão o edutor e deverão ser dispostas em local próximo durante a montagem. 

As portas deverão ter suas aberturas para fora (Ver Fig. 19). 
 
 

 
Fig. 19: Exemplo de casa de química 

 
 

Deverão ser construídos cômodos individualizados para o tratamento e o quadro de 
comando, a fim de evitar a deterioração deste pelos efeitos do gás cloro liberado no 
tratamento. 

 
 
 

 
Fig. 20: Casa de química ¾  câmara do tratamento 
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Fig. 21: Casa de química ¾  dosadora 

 
A sala do tratamento deverá contar com aberturas superior e inferior, formada por 

blocos cerâmicos vazados ou tijolos furados.  A abertura superior destina-se à ventilação 
normal e a inferior à expulsão do gás cloro que, por ser mais denso (pesado) que o ar, tende a 
descer e ficar próximo ao piso (Ver Fig. 22).   

A sala do quadro de comando deverá contar com abertura superior.  
Nas aberturas deverão ser dispostas telas plásticas com abertura de 5x5 mm, ou menor, 

fixadas por meio de molduras, a fim de evitar a entrada de pequenos animais e insetos (Ver 
Fig. 23 e Fig. 24).  Quando se optar por instalar a tela externamente, é recomendável adquirir 
telas que sejam mais resistentes também a intempéries.  Para as telas instaladas internamente, 
realizar vistorias periódicas, a fim de verificar se não existem ninhos ou outros materiais nos 
vãos dos elementos vazados e, em caso positivo, retirá-los, a fim de evitar possíveis 
contaminações na água. 

As vigas baldrames deverão receber camada de impermeabilizante tipo Igol ou similar 
até o nível acima do contrapiso. 

 
 

 
Fig. 22: Vista de urbanização (cerca e lona sobre pedrisco) e ventilação da casa de 

química 
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Fig. 23: Detalhe de ventilação com proteção interna em tela 

 
 

 
Fig. 24: Detalhe de ventilação com proteção externa em tela 

 
Com o objetivo de facilitar montagem, manutenção e verificação de possíveis 

vazamentos, é recomendável que as instalações hidráulicas e elétricas sejam sempre aparentes 
(fora da parede) �  ver Fig. 25. 

 

 
Fig. 25: Detalhe das instalações aparentes 
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O portão deverá ser disposto de forma a possibilitar o acesso do caminhão durante a 

montagem e manutenções futuras (alinhar o eixo do portão ao eixo do poço). 
Após a montagem do poço (descida da bomba), limpar e regularizar a área e dispor 

lona sob uma camada de pedrisco de pelo menos 5 cm, para evitar o crescimento de vegetação 
(ver Fig. 22). 

A empresa contratada pela Sanepar deverá fornecer materiais hidráulicos e 
equipamentos de cloração e instalá-los na casa de química e nos seus arredores, conforme 
previsto em projeto. Caso haja fornecimento parcial de materiais pela Sanepar, a listagem 
deles estará indicada no memorial descritivo da contratação.   

O tratamento consiste em simples desinfecção através da aplicação de hipoclorito de 
sódio através de bomba dosadora, conforme projeto. Todos os materiais utilizados no sistema 
de tratamento deverão ser homologados pela Sanepar. 

Cabe à empresa contratada providenciar a reposição da alvenaria, revestimentos, 
pinturas, calçadas e área de urbanização (lona e pedra brita) que venham a ser danificados 
durante a execução dos serviços de montagem dos equipamentos. 

A forma construtiva e de instalação das peças e dos equipamentos estarão 
disponibilizadas nas peças gráficas do projeto. 

 

14. Captações subterrâneas (poços) e elevatórias 

Usar fita de teflon ou trava química para vedar as roscas do barrilete. 
Todas as tubulações aéreas, independentemente do material constituinte, deverão 

receber pintura apropriada para proteção contra intempéries (cor verde emblema, notação 
Munsell 2,5G3/4, conforme NBR 6493:1994 - Emprego de cores para identificação de 
tubulações). 

Todos os tubos enterrados devem ser protegidos com tinta betuminosa e/ou com fita 
plástica de polietileno ou polivinil (Ref.: fita Scotchrap 50, da 3M), ou outros materiais e 
produtos que de modo semelhante assegurem a mesma proteção, conforme item 4.5 da NBR 
6256:1986 - Montagem de tubos e conexões galvanizados para instalações prediais de água 
fria. 

Na partida da bomba e teste do poço deverá ser conectado um manômetro à saída de 
1/2" do tê de redução para aferição das pressões esperadas.  Após a finalização do teste, a 
abertura deverá ser vedada com um plug. 

Por questões de segurança contra vandalismo, é recomendável a retirada das alavancas 
e volantes dos registros após se alcançar a regulagem desejada.  Os cabeçotes deverão ter sua 
posição fixada por meio de fitas de autofusão, a serem dispostas ao redor da peça (ver Fig. 
26). 

 
 



 

 

 
OBRAS DE SANEAMENTO RURAL 

 

 

PÁGINA 
 

31 

 

 

MOSR 
1ª Edição 

 

 
DIRETRIZES 

 

 

MÓDULO 
 

Único 
 

 

VERSÃO 
 

01 

 

DATA 
 

2017 

 
 
 

 
MANUAL DE OBRAS DE SANEAMENTO RURAL 

 
Fig. 26: Fixação de cabeçote de registro por meio de fita de autofusão 

 
O conjunto motor-bomba a ser instalado deverá ser homologado na Sanepar e poderá 

vir a ser inspecionado em fábrica por ela.  A instalação do conjunto motor-bomba deverá ser 
acompanhada, obrigatoriamente, pelo(a) técnico(a) da Sanepar.  

A empresa contratada deverá fornecer ao(à) técnico(a) da Sanepar, antes de executar 
os serviços de instalação do conjunto motor-bomba, os seguintes documentos referentes a ele: 

- Relatório dos ensaios realizados em fábrica; 
- Desenhos e lista de peças; 
- Manual de instruções em português; 
- Plaquetas de identificação, lubrificação e garantia. 
O conjunto motor-bomba e o quadro de comando deverão atender às especificações 

fornecidas pela Sanepar, sendo que o cabo alimentador do conjunto motor-bomba deverá ser 
fornecido pela empresa contratada.  

A empresa contratada deverá fornecer e instalar a tampa do poço. Esta tampa deverá 
ser inspecionada e aprovada pelo(a) técnico(a) da Sanepar. 

Para sustentação do conjunto motor-bomba e do edutor, a empresa contratada deverá 
executar abraçadeira de sustentação em chapa de aço com espessura mínima de 8mm a ser 
apoiada sobre a tampa do poço. A abraçadeira deverá ser inspecionada e aprovada pelo(a) 
técnico(a) da Sanepar. 

 
14.1. Do ferramental e equipamentos 

Durante a realização dos serviços, a contratada deverá utilizar ferramental e 
equipamentos adequados para as montagens, regulagens, calibragens e testes que se fizerem 
necessários. 

 
14.2. Dos materiais, insumos e serviços 

Os condutores (cabos) que alimentam o conjunto motor-bomba deverão ser amarrados 
aos edutores com tiras de borracha vulcanizada de alta resistência (proveniente do recorte de 
câmaras de ar de pneus inutilizados), abraçadeiras plásticas da Hellermann, ou similar, 
desde que previamente aprovada pela contratante.  
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Fig. 27: Fixação do cabo elétrico ao edutor por meio de tiras de borracha 

 
 

 
Fig. 28: Fixação do cabo elétrico ao edutor por meio de abraçadeiras 

 
As conexões/emendas dos condutores ao cabo(s) do conjunto motor-bomba, poderão 

ser executadas das seguintes formas: 
- Com luvas de cobre a compressão, ref. Burndy mod. YSL ou YSV, prensadas 

através de alicate hidráulico, ou 
- Conexão através de solda-estanho fio-Verga composto de 50% de estanho (Sn) e 

50% de chumbo (Pb), temperatura de fusão de 183ºC a 275ºC, em rolo. Os 
condutores de cobre deverão ser lixados e limpos para aplicação de estanho.  

A isolação das conexões/emendas, deverão ser executadas com os seguintes materiais: 
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- Fita isolante simples de PVC preta 19mm x 20m, ref. Highland da 3M, à base de 
borracha sensível a pressão, para tensão até 600V, temperatura de trabalho 
80ºC. 

- Fita elétrica de alta tensão ref. 2318 da 3M, 19mm x 10mm x 0.76mm, à base de 
borracha etileno-propileno, (EPR), com alta conformidade em qualquer tipo de 
superfície, para tensão até 35.000 volts, temperatura de trabalho 90ºC. 

As emendas deverão ter uma defasagem de pelo menos 5 cm entre o fim de uma e o 
início da outra (ver Fig. 29). 

 
 
 

 
Fig. 29: Defasagem das emendas dos fios elétricos 

 
 
O método para isolação dos cabos e suas emendas é o seguinte: 

- 1 (uma) camada de fita simples em cada fase do cabo. 
- 1 (uma) camada de fita elétrica de alta tensão em cada fase do cabo. 
- 1 (uma) camada de fita simples, juntando-se todas as fases do cabo. 
- 1 (uma) camada de fita elétrica de alta tensão. 
- 1 (uma) camada de fita simples. 
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Fig. 30: Proteção, fixação e isolamento do trecho inicial do cabo elétrico ao edutor 

 
Após a instalação do conjunto motor-bomba, o equipamento deverá ser colocado em 

operação e deverão ser feitas as medições eletromecânicas necessárias. A empresa contratada 
deverá fazer o acompanhamento da operação do equipamento por pelo menos 1 (uma) hora, 
observando-se os seguintes itens: 

- Tensão das fases; 
- Amperagem nas fases (com e sem capacitor); 
- Vazão e pressão. 

 
*Obs.: As medições de tensão ou amperagem deverão ser executadas através de alicate 

digital ou analógico. A medição de vazão deverá ser estimada através de 
cronômetro e balde/tambor com volume conhecido e/ou com marcação deste. 
A medição da pressão deverá ser feita através de manômetro a ser instalado no 
tê de redução do barrilete. Verificar ainda ruídos e aspectos gerais no local. 

 
Após a montagem do barrilete e testes necessários, a empresa contratada pela Sanepar 

deverá efetuar a pintura no barrilete de acordo com a seguinte padronização: 
- Água Bruta = Verde 604 (SUMARÉ), padrão Munsell 2,5 G3/4. 
- Água Tratada = Verde 600 (SUMARÉ), padrão Munsell 10 GY 6/6. 

Cabe a empresa contratada providenciar a reposição de alvenaria, revestimentos, 
pinturas, calçadas e área de urbanização (lona e pedra brita) que venham a ser danificados 
durante a execução dos serviços de montagem dos equipamentos. 
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15. Reservatórios (caixas d’água) 

15.1. Reservatórios apoiados (RAPs) em fibra ou polietileno 

O transporte do reservatório até o local de instalação deve ser feito com cuidado, 
evitando impactos e quedas que podem danificar o produto. Ele não deve ser arrastado sobre 
superfícies com imperfeições, detritos, entulhos ou pedras.  

Antes da instalação do reservatório é recomendável limpá-lo para eliminar qualquer 
tipo de sujeira do seu interior que possa alterar a qualidade da água. Devem ser utilizados uma 
esponja macia com sabão neutro e água limpa.  Não utilizar produtos químicos ou materiais 
abrasivos, pois podem afetar o acabamento das paredes internas, que foi projetado para evitar 
a proliferação de bactérias e microorganismos. 

O reservatório deve ser instalado em local ventilado e de fácil acesso para inspeção, 
manutenção e limpeza. Recomenda-se uma área livre em torno do tanque de pelo menos 60 
cm. 

Os reservatórios devem ser assentados sobre uma base horizontal plana, rígida e 
nivelada, previamente calculada e construída de modo a suportar, sem deformação, o peso do 
reservatório cheio.  A base deverá ser fabricada em concreto e não poderá conter pedras, 
detritos ou pontas que possam danificar o produto. 

Se o tanque for em fibra de vidro, não poderá ser apoiado diretamente sobre o solo ou 
ser enterrado, mesmo que parcialmente.   

O reservatório deverá ser fixado à base por meio de tirantes, a serem dispostos entre os 
olhais do tanque e os chumbadores que devem ter sido executados nos quatro cantos da base 
em torno de cada reservatório.  Enquanto os tirantes não estiverem devidamente fixados nos 
chumbadores, o reservatório deve ser preenchido com água, a fim de evitar deslocamentos 
provocados pela ação do vento. 

Os tirantes não podem tensionar o reservatório, o que poderia causar sua deformação. 
A empresa contratada pela Sanepar deverá executar a instalação de barriletes e a 

interligação do reservatório com as redes de chegada e saída, conforme peças gráficas que 
compõem o projeto. Deverá ainda providenciar a fixação do reservatório junto a base de 
concreto através de arames lisos transpassados entre os pontos de fixação do reservatório 
(olhais) até a pontos de fixação dispostos na base em concreto.  Caso as fixações da base não 
tenham sido executadas pela prefeitura, a empresa contratada deverá executá-los por meio de 
chumbadores mecânicos (parabolts) com olhal e diâmetro de 10 mm.  Eles deverão ser 
dispostos na base de concreto nos quatros cantos em torno de cada reservatório. 

 
15.2. Reservatórios elevados (REL) 

O transporte de reservatórios elevados também deve ser feito com cuidado, e 
preferencialmente realizado por empresa especializada, uma vez que, para elevação e 
montagem no local será necessário o auxílio de caminhão munck ou guindaste. 

Os reservatórios elevados deverão ser providos de escada com gaiola de proteção e 
guarda-corpos nas partes altas que serão acessadas para manutenção.  Para reservatórios 
metálicos estes dispositivos já deverão vir acoplados à unidade.  Para reservatórios em fibra 
ou polietileno sobre fustes de concreto, os dispositivos de proteção deverão ser fixados à 
estrutura de concreto. 
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Fig. 31: REL metálico com estruturas de proteção ao acesso 

 
 

 
Fig. 32: Exemplo de fuste para reservatório apoiado (REL) onde deverão 

ser executados escada com gaiola e guarda-corpos de proteção 

 
15.1. Outros serviços 

Após a montagem dos barriletes e execução dos testes necessários, a empresa 
contratada pela Sanepar deverá efetuar a pintura das tubulações de acordo com a seguinte 
padronização: 

- Água Bruta = Verde 604 (SUMARÉ), padrão Munsell 2,5 G3/4. 
- Água Tratada = Verde 600 (SUMARÉ), padrão Munsell 10 GY 6/6. 
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Cabe à empresa contratada providenciar a reposição de alvenaria, revestimentos, 
pinturas, calçadas e área de urbanização (lona e pedra brita) que venham a ser danificados 
durante a execução dos serviços de montagem dos equipamentos. 

16. Urbanização de áreas 

As áreas de unidades localizadas (elevatórias [EET], reservatórios [RAP], caixas de 
quebra de pressão [CQP], captações subterrâneas/poços [CSB], tratamento/casa de química 
[CQ]) deverão ser isoladas por meio de cerca com pilaretes de concreto e arame liso com 14 
fios ou alambrado. 

O terreno deverá ser regularizado e coberto com lona plástica sob camada de pelo 
menos 5 cm de pedrisco.  A medida ajuda a impedir o crescimento de vegetação.  A colocação 
de brita e lona deverá ser realizada preferencialmente após as montagens eletromecânicas, a 
fim de se evitar a necessidade de realização de reparos a danos causados à lona durante as 
montagens. 

Nas áreas de captação subterrânea (poço) deverá ser utilizado portão para veículos, a 
fim de possibilitar a entrada do caminhão que irá realizar a montagem da bomba.  
Preferencialmente o eixo do portão deverá estar alinhado com o poço. 

Deverá ser deixado espaço livre para dispor as barras do edutor durante a montagem. 
Ver exemplo indicado pela Fig. 33. 
 
 

 
Fig. 33: Exemplo de urbanização 

 

17. Entradas de energia 

A entrada de energia (poste com o quadro padrão) deve situar-se preferencialmente 
dentro da área delimitada pela cerca, do lado do cômodo da casa de química onde será 
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instalado o quadro de comando.  Deve-se evitar passar a fiação acima do poço ou do portão, 
pois isto impedirá a passagem do caminhão e a execução da montagem da bomba (ver 
exemplos indicados pela Fig. 34). 
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Fig. 34: Exemplos de disposição da entrada de energia 

 

18. Testes hidráulicos 

Após a conclusão dos serviços de montagem das elevatórias e casa de tratamento, é 
preciso verificar se as unidades estão funcionando conforme previsto.  
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Fig. 35: Barrilete padrão 

Antes de ir a campo é preciso providenciar: 
1) Um balde com volume conhecido; 
2) Manômetro com entrada para ½” e escala cujo máximo seja superior à pressão 

com vazão nula (shut off) esperada.  Este valor pode ser consultado na folha de 
especificação do equipamento apresentada pela empresa contratada e aprovada 
pela Sanepar. 

Para captações subterrâneas (CSBs) e elevatórias (EETs) é preciso verificar ao menos 
dois pontos da curva da bomba: a pressão com vazão nula (shut off) e a pressão de serviço, 
correspondente àquela para a situação de funcionamento normal do sistema.  Para tanto (ver 
Fig. 35): 

1) No tê de redução [1], retira-se o plug [2] e encaixa-se no lugar dele o 
manômetro; 

2) Fecha-se o registro de gaveta que controla a passagem do fluxo para a adutora 
[6]; 

3) Abrem-se as válvulas de esfera [4 e 5]; 
4) Liga-se a bomba e fecha-se vagarosamente a válvula de esfera [4] até o 

completo fechamento; 
5) Faz-se a leitura da pressão, correspondente à vazão nula (shut off).  O valor 

deve ser igual, ou quase, àquele constante na especificação da bomba 
submersa.  Nota: este procedimento de leitura deverá ser rápido, para evitar 
queima da bomba por trabalhar muito tempo nesta situação limite; 

6) Abre-se vagarosamente a primeira válvula de esfera [4] até que o valor da 
pressão indicada no manômetro corresponda à altura manométrica esperada 
para a situação de serviço (este valor está indicado na especificação do 
equipamento); 

7) Prepara-se um cronômetro, que pode ser de um relógio digital ou aparelho 
celular; 

8) Coloca-se o balde embaixo da curva [7] e coleta-se água até o seu enchimento.  
Marca-se o tempo. 

9) Para transformar o valor obtido em l/s para m³/h, basta multiplicar por 3,6.  
Esta vazão deverá corresponder aproximadamente àquela constante na folha 
de especificação da bomba. 

Após a realização dos testes da bomba do poço deve-se testar a dosadora.  Para 
realizar tais testes é aconselhável a utilização apenas de água (ou seja, a aplicação do produto 
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químico só deverá ser feita após a verificação do correto funcionamento da dosadora).  Liga-
se a dosadora e verifica-se se está funcionando corretamente e se não há vazamentos.   

 

19. Limpeza e desinfecção da rede de distribuição 

19.1. Rede alimentada por adutora com distribuição em marcha  

Neste tipo, a adutora alimenta a rede de distribuição antes de água chegar no 
reservatório.  Ou seja, o reservatório será enchido com a sobra do consumo na rede.  Quando 
o bombeamento não estiver em funcionamento, a rede será alimentada pelo reservatório. 

A limpeza da rede deve obedecer às seguintes etapas: 
1° - Fechar os registros das casas (de preferência deixar sem hidrômetro até a 

conclusão da limpeza da rede); 
2° - Fechar os registros a montante (antes) das VRPs; 
3° - Desconectar a união da entrada do reservatório; 
4° - Limpar o reservatório; 
5° - Ajustar a concentração do tanque para que seja bombeada água com 2 ppm 

(2 mg/l), a fim de promover a desinfecção da rede de distribuição e reservatório; 
6° - Ligar a bomba e deixá-la ligada até a água que sai da ponta desconectada da 

entrada do reservatório sair limpa; 
7° - Desligar a bomba; 
8° - Reconectar a união da entrada do reservatório; 
9° - Para cada ligação a montante (antes) de VRP e registro de descarga das VRPs 

repetir o procedimento: 
a. “Abrir o registro; 
b. Religar a bomba; 
c. Aguardar até a água sair limpa; 
d. Desligar a bomba; 
e. Fechar o registro. 
* Obs: Na ligação, o cuidado a tomar é desconectar o cotovelo junto do registro 
de pressão, pois este pode reter alguma sujeira; 

10° - Uma por vez, fechar o registro de descarga da VRP e abrir o de montante (antes) 
da válvula, que havia sido fechado anteriormente.  Repetir o procedimento 
anterior (alíneas “9° -a” a “9° -e”) para cada ligação a jusante (depois) da VRP; 

11° - Após a conclusão da limpeza e desinfecção da rede, instalar os hidrômetros; 
12° - Reajustar a concentração do tanque de produtos químicos para que seja 

distribuída água com teor de 1 ppm (1 mg/l). 
 

19.2. Rede alimentada unicamente por reservatório.  

Neste caso diz-se que a adutora é virgem, e constitui-se em unidade linear 
independente da rede.  

Os procedimentos para limpeza e desinfecção da rede são semelhantes ao caso 
anterior, diferenciando apenas que o processo iniciará pela adutora, depois o reservatório e em 
seguida a rede, iniciando pelas ligações mais altas (de montante) para as mais baixas (de 
jusante). 
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20. Verificação da estanqueidade da rede 

A forma mais comum de encontrar vazamentos em rede de distribuição de água é 
justamente observar o afloramento da água pela superfície do terreno; mas, em alguns casos o 
vazamento pode não ser detectado tão facilmente.  Quando o rompimento fica na parte 
inferior do tubo, ou quando o vazamento na rede fica próximo a córregos ou reservas, fica 
difícil a sua visualização do vazamento.  Nestes casos algumas técnicas podem auxiliar, tais 
como: 

·  Nos locais onde existem VRP's, poderão ser acoplados manômetros para verificar 
a pressão de entrada e comparar com o projeto.  Havendo uma defasagem 
significativa nesta pressão, há evidências de que o vazamento pode estar a 
montante daquele ponto; 

·  As ligações domiciliares são pontos onde podemos testar a pressão através do 
manômetro.  Havendo defasagem da pressão em relação ao projeto, é um indício 
de vazamentos a montante daquela ligação; 

·  Também podemos instalar o manômetro junto ao barrilete do poço ou então na 
saída da tomada de água para análise do cloro.  Com a rede vazia, liga-se o 
conjunto motobomba e observa-se o aumento de pressão no manômetro.  A partir 
do momento em que a pressão fica estável e sente dificuldades em aumentar, ou 
seja, há uma alteração no padrão inicial de movimentação do ponteiro manômetro, 
há indício de ser uma região onde a água está encontrando problemas para 
prosseguir, podendo indicar a existência de vazamentos.  Neste caso marca-se a 
pressão que o manômetro indicou e localiza-se no projeto esta região.  Por 
exemplo: se o manômetro mostrou dificuldades de aumentar a pressão em 60 mca, 
localiza-se no projeto os pontos que estão na região de 60 metros acima da área do 
poço (considera-se uma margem de erro de 5 metros), sendo que ali poderão estar 
os possíveis vazamentos. 

·  Nos sistemas onde existem registros de manobras, poderão ser isolados setores do 
sistema a partir destes registros. Caso um setor seja isolado e o sistema volte a 
funcionar dentro da normalidade, é fato que o problema está localizado no setor 
isolado, devendo concentrar esforços para encontrar problemas apenas naquela 
região. 

Em todos os casos citados acima, sempre que possível deverá ser utilizado 
equipamento de geofonamento para identificar os vazamentos, atentando-se para os limites de 
profundidade da rede nos quais se pode aplicar esta técnica. 

 

21. Legalização de áreas 

Cabe às prefeituras a responsabilidade pela legalização de áreas particulares.  Para 
unidades localizadas (CSB, EET, reservatórios) deverá ocorrer a legalização por 
desapropriação/aquisição ou cessão para uso do imóvel e, para as unidades lineares (redes, 
adutoras) deverão ser providenciadas as servidões de passagem quando estas unidades 
passarem por áreas particulares. 
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Os principais títulos relativos à legalização de áreas são: 
-  Desapropriação amigável; 
-  Desapropriação judicial; 
-  Instituição de servidão administrativa onerosa; 
-  Instituição de servidão judicial; 
-  Contrato particular de servidão; 
-  Cessão ou permissão de uso; 
-  Doação; 
-  Incorporação; 
-  Permuta; 
-  Dação em pagamento; 
-  Reversão de doação; 
-  Retrocessão; 
-  Alienação. 
 
Para a realização desta tarefa, as prefeituras deverão contar com o auxílio de 

topógrafos ¾  para a elaboração dos elementos para legalização (memoriais e plantas) ¾ , 
avaliadores de imóveis ¾  para precificar a área ¾  e profissionais técnicos em transação 
imobiliária, além de auxílio jurídico ¾  para a negociação, desapropriação via judicial, 
escrituração e registro no cartório de registro de imóveis. 

É importante lembrar que, para unidades localizadas (elevatórias, reservatórios, 
captações, etc), deve-se legalizar também o acesso (estrada) até elas. 

Na página virtual da Sanepar (www.sanepar.com.br), aba Fornecedores/ Informações 
Técnicas/MPS – Manual de Projetos de Saneamento11 estão disponíveis para serem baixados 
arquivos referentes a este manual da Sanepar.  Os módulos 9.2 – Diretrizes para avaliação de 
imóveis e 9.9 – Diretrizes para legalização de imóveis trazem os procedimentos utilizados 
para a Sanepar para este fim e podem ser úteis às prefeituras, auxiliando-as nos processos de 
legalização de áreas. 

 

22. Outorga para uso da água 

Conforme citado no item 3.1.1. Perfuração de poços, o pedido de Outorga de Direito 
para Uso de Recursos Hídricos deverá ser protocolado no ÁGUASPARANÁ - Instituto das 
Águas do Paraná em no máximo 60 (sessenta) dias após a finalização da perfuração do poço.  
Na página do ÁGUASPARANÁ (www.aguasparana.pr.gov.br) constam as instruções e 
documentação necessária para o pedido de Outorga de Direito ou de dispensa de Outorga. 

 
 

                                                 
11 http://site.sanepar.com.br/fornecedores/informacoes_tecnicas/mps-manual-de-projetos-de-saneamento 
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23. Organização da Associação da Água 

A prefeitura municipal e a comunidade são as proprietárias do empreendimento e, 
portanto, serão responsáveis pelo gerenciamento e manutenção do sistema, incluindo gastos 
com energia elétrica, reparos, troca de equipamentos e quaisquer outros relacionados ao bom 
funcionamento deste.  A comunidade deverá se organizar em uma associação a fim de 
alcançar este objetivo. 

A comunidade deverá se reunir em assembleia para definir as leis que regulamentarão 
o sistema (estatuto) e definir uma comissão para administrá-lo.  Esta e as demais reuniões 
relativas à administração do sistema deverão ser registradas em ata. 

É aconselhável que o estatuto aprovado seja registrado em cartório. 
No documento “Manuais de Treinamento: Captação, tratamento de água e ações 

socioambientais” constam maiores informações sobre a formação da Associação da Água e 
modelos de atas, estatuto e documentos para o gerenciamento do sistema: planilhas para 
controle, declaração de não interesse, recibo, comunicado e outros.  O arquivo de “Manuais 
de Treinamento: Captação, tratamento de água e ações socioambientais” está disponível para 
ser baixado na página virtual da Sanepar (www.sanepar.com.br), aba Prefeituras/Programa 
Sanepar Rural.  

 

24. Manutenção do sistema 

24.1. Limpeza e conservação das unidades localizadas (captações, elevatórias, áreas 
de reservatório) 

As unidades que fazem parte do sistema devem ser mantidas limpas e organizadas.  
Para tanto, devem ser programados serviços como: 

a) Retirada de vegetação que venha crescer (não usar veneno, pois há risco de 
contaminação da água a ser distribuída para a comunidade); 

b) Nos locais onde cresceram vegetações, retirar as britas, colocar nova lona e 
recompor a camada de brita onde for necessário; 

c) Realizar pintura das edificações sempre que ela se apresentar desgastada pelo 
tempo; 

d) Verificar periodicamente, e reparar caso necessário, portas, ventilações, telas de 
proteção, impermeabilização da laje, fechaduras, portões, alambrados, torneiras, 
interruptores, etc. 

 
24.2. Manutenção da rede de distribuição e adutoras 

É aconselhável realizar, de tempos em tempos, vistoria nos pontos visíveis da rede 
(travessias, VRPs e registros), a fim de verificar se não existem vazamentos que provocam 
perdas e consequente redução do volume de água que chega à população. 

Durante a manutenção deve ser removido todo o material que porventura tenha se 
acumulado no interior da tubulação sem danificar o acabamento interno dos tubos.  O cuidado 
é necessário para que no carregamento e início de operação da linha sujeiras não fiquem 
retidas em válvulas ou mesmo danifiquem as paredes dos tubos. 
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Se a manutenção não for concluída no mesmo dia, as extremidades devem ser 
protegidas com CAP ou tampão de madeira, de modo a impedir a entrada de barro, pedras, 
insetos, répteis e outros materiais estranhos que possam comprometer a operação das linhas e 
seus acessórios. 

 
24.2.1. Conserto em tubulação com junta soldável (JS) 
O conserto das tubulações é semelhante à implantação destas (ver itens 9.4.2 e 9.4.3), 

mas a tubulação será cortada e deverão ser dispostas luvas nas emendas. Lembrando 
resumidamente: primeiro lixe as superfícies a serem soldadas; limpe os tubos e conexões com 
a solução limpadora recomendada; distribua o adesivo plástico para PVC na extremidade do 
tubo e na bolsa da conexão. Rever os itens 9.4.2 e 9.4.3 para obter maiores detalhes. 

 
24.2.2. Conserto em rede de distribuição com junta elástica (JE, tubulações tipo PBA 

– ponta e bolsa com anel)  
Estes serviços são semelhantes aos descritos nos itens 9.4.2 e 9.4.4; apenas a tubulação 

será cortada no trecho a consertar e deverão ser inseridas luvas para a emenda da tubulação.  
Em resumo: limpar cuidadosamente com estopa o interior da bolsa e o exterior da ponta; no 
anel de borracha e na superfície externa da ponta aplicar o lubrificante recomendado pela 
fábrica (nunca usar lubrificante derivado de petróleo); observar as marcas de referência feitas 
nos tubos, não forçando a introdução destes além das marcas pré-estabelecidas.  Consultar 
itens 9.4.2 e 9.4.4 para maiores detalhes. 

 
 

24.3. Manutenção e limpeza dos reservatórios 

É importante que o reservatório seja limpo de 6 em 6 meses para garantir a boa 
qualidade da água distribuída à população. 

Para reservatórios apoiados seguir os seguintes passos:  
1 -  Informar à comunidade, antecipadamente, a data prevista para a limpeza do 

reservatório, a fim de permitir ser feita reservação para consumo nos domicílios 
durante os trabalhos; 

2 -  Verificar o tempo médio gasto para o consumo da comunidade esvaziar o 
reservatório e desligar o conjunto motor-bomba com aproximadamente essa 
antecedência antes da limpeza em si (essa manobra proporciona menor 
desperdício de água); 

3 -  Para evitar acidentes é recomendável que a operação de limpeza seja feita por duas 
pessoas, no mínimo; 

4 -  Providenciar os seguintes materiais: 
a. Botas e luvas de borracha limpos; 
b. Escadas suficientemente altas para entrar e sair do reservatório (se não forem 

de abrir, tipo V invertido, providenciar dispositivos para firmá-las às paredes 
do reservatório); 

c. Panos limpos; 
d. Esponjas, escovas ou vassouras macias (de fibra vegetal ou de plástico 

macio, nunca metálicas ou de piaçava); 
e. Baldes e pás de plástico; 
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f. Água sanitária; 
(IMPORTANTE : NÃO utilizar detergentes, sabão ou outros produtos químicos 
para a limpeza de reservatórios). 

5 -  É recomendável armazenar parte da água limpa em baldes, para ser utilizada na 
limpeza da tampa e de mãos, caso necessário; 

6 -  Iniciar os trabalhos de limpeza quando a lâmina d’água ainda for suficiente para 
ser aproveitada para a lavagem do reservatório (cerca de 30 cm); 

7 -  Fechar o registro de saída para rede (ver Fig. 36), a fim de impedir que a água e 
resíduos da limpeza contaminem a tubulação e cheguem ao consumidor, além de 
propiciar a retenção de um volume mínimo necessário ao processo de lavagem; 

8 -  Caso na hora determinada para a limpeza o volume de água no reservatório ainda 
seja grande, pode-se abrir o registro de descarga (ver Fig. 36) após ter fechado o 
de saída para a rede, a fim de esgotar a água mais rapidamente (mas é preciso 
lembrar que essa manobra gera desperdício, pois será descartada água que poderia 
ter sido consumida); 

 
 
 

 
Fig. 36: Detalhe dos registros no barrilete de saída do reservatório 

 
 
9 -  Antes de entrar no reservatório, verificar se as escadas que darão acesso a ele estão 

bem posicionadas e se não há risco de escorregar; 
10 -  Calçar botas e luvas limpas e entrar no reservatório (por questões de segurança, 

ao menos uma pessoa deverá ficar do lado de fora); 
11 -  Utilizar pano, esponja, escova ou vassouras macias, conforme descrito acima, 

para limpar as paredes do reservatório.  Após, limpar o fundo; 
12 -  Abra o registro de descarga (ver Fig. 36) e deixe esgotar a água suja; 
13 -  Para retirar o residual de água suja que sobrar após a descarga, utilizar baldes e/ 

ou pás de plástico e panos (ver Fig. 37); 
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Fig. 37: Retirada de água suja com auxílio de balde 

 
 
14 -  Secar o fundo do reservatório com panos limpos e evitar passá-los nas paredes; 
15 -  Fechar o registro de descarga; 
16 -  Preparar uma solução de cloro para desinfetar o reservatório, colocando 10 ml de 

água sanitária para cada 10 l de água (ou 15 ml, igual a uma colher de sopa, para 
cada 15 l de água).  Lave novamente as paredes e o fundo da caixa d’água com 
esta solução.  IMPORTANTE: não utilize esta mistura (solução) para consumo; 

17 -  Lave a tampa do reservatório e passe essa solução desinfetante nela também; 
18 -  Ao final, abrir o registro de descarga e desprezar toda a água do reservatório; 
19 -  Ligar a bomba; 
20 -  Deixar o registro de descarga aberto, extravasando e finalizando a limpeza por 

alguns minutos; 
21 -  Fechar o registro de descarga; 
22 -  Quando o nível de água atingir uma lâmina mínima (cerca de 20 cm) acima da 

parte superior do tubo de saída, abrir o registro de saída para a rede; 
23 -  Colocar a tampa no reservatório, assegurando que ela esteja travada; 
24 -   Registrar no caderno de controle do sistema, ou documento de anotações similar, 

a data em que foi realizada a limpeza e a data prevista para a próxima (6 meses 
após). 

 
De acordo com a Norma Regulamentadora nº 33 (NR-33) ¾  Saúde e Segurança nos 

Trabalhos em Ambientes Confinados, “Espaço Confinado é qualquer área ou ambiente não 
projetado para ocupação humana contínua, que possua meios limitados de entrada e saída, 
cuja ventilação existente é insuficiente para remover contaminantes ou onde possa existir a 
deficiência ou enriquecimento de oxigênio”.  Portanto, para evitar acidentes durante a 
execução de serviços de limpeza em reservatórios, que podem ser até fatais, é aconselhável a 
consulta a esta norma, previsão de possíveis riscos, meios de evitá-los, bem como 
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planejamento para socorro rápido no caso de algum acidente.  Um profissional da área de 
segurança do trabalho poderá ser consultado para ajudar no planejamento do trabalho. 

Reservatórios elevados requerem maiores cuidados com as operações de manutenção, 
que deverão ser realizadas por equipe técnica treinada e especializada. 

 

25. Relatório final de obra 

O relatório final de obra deverá ser elaborado pelo(a) técnico(a) da Sanepar, tendo 
como objetivo subsidiar de informações o engenheiro / analista que irá elaborar o Laudo de 
Recebimento de Obra - LRO.  Tal documento deve ser feito logo após a conclusão das obras 
civis e eletromecânicas. 

Na primeira parte do relatório descreve-se os itens construtivos previstos em projeto e 
na segunda parte descreve-se como eles foram executados de fato na obra. 

Em anexo a este relatório deverá constar a prancha da RDA projetada contendo as 
alterações que ocorreram durante a execução da obra (As Built), como por exemplo desvios do 
trajeto da rede, ligações que não foram executadas, ligações não previstas no projeto e que 
foram executadas, etc.   

Tanto o relatório quanto a prancha da RDA deverão estar carimbadas, datadas e 
assinadas pelo(a) técnico(a) da Sanepar. 

 

26. Laudo de recebimento de obra (LRO) 

Laudo de Recebimento de Obras - LRO é o documento elaborado pela Sanepar que 
tem por objetivo comprovar a conclusão das obras detalhando os seus aspectos mais 
importantes. Atesta que as obras estão prontas para entrar em operação. 

Normalmente cada obra de saneamento rural resulta em dois LRO's.  O primeiro 
compreende apenas os serviços de montagens eletromecânicas que foram contratados pela 
Sanepar.  O segundo LRO compreende a obra como um todo, tanto a parte civil quanto a de 
montagens eletromecânicas.  

O LRO total da obra deverá ser preenchido conforme planilha padrão da USPC (em 
anexo) e assinado pela Sanepar e Prefeitura Municipal. O LRO das montagens 
eletromecânicas é emitido pelo sistema SCE da Sanepar, após o engenheiro/analista preencher 
as informações necessárias e é assinado pela Sanepar e representante da empresa contratada. 

O engenheiro / analista que irá emitir os LRO's deverá basear-se nas informações de 
projeto, especificações e notas fiscais de equipamentos, além do relatório final de obra 
emitido pelo(a) técnico(a) da Sanepar. 

 

27. Módulos sanitários de esgoto 

Até o momento o programa de Saneamento Rural da Sanepar abrange apenas unidades 
de água.  Os módulos de esgoto no meio rural se comporão de soluções individuais (fossa, 
filtro, valas de filtração ou infiltração, etc), cuja construção fica a cargo de cada morador.  A 
FUNASA (Fundação Nacional de Saúde) disponibiliza em sua página da internet 
(http://www.funasa.gov.br/site/publicacoes) manuais orientativos para a construção de 
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unidades domiciliares de tratamento de esgoto: “Manual de orientações técnicas para 
elaboração de propostas para o programa de melhorias sanitárias domiciliares – FUNASA” 
e “Saneamento domiciliar: Manual de instruções de uso das melhorias sanitárias 
domiciliares”. 

 

28. Normas de referência (ABNT) 

·  NBR 5626:1998 �  Instalação predial de água fria. 
·  NBR 5647-1:2004  Versão Corrigida:2007 �  Sistemas para adução e distribuição de água 

- Tubos e conexões de PVC 6,3 com junta elástica e com diâmetro nominais até DN 
100. Parte 1: Requisitos gerais. 

·  NBR 5648: 2010 �   Tubos e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas 
prediais de água fria — Requisitos. 

·  NBR 6118: 2014 �   Projeto de estruturas de concreto — Procedimento. 
·  NBR 8194:2013 �  Medidores de água potável – Padronização. 
·  NBR 8220:2015 �  Reservatório de poliéster, reforçado com fibra de vidro, para água 

potável para abastecimento de comunidades de pequeno porte – Especificação. 
·  NBR 8417:1999 �  Sistemas de ramais prediais de água - Tubos de polietileno PE – 

Requisitos. 
·  NBR 8890:2007 �  Tubo de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos 

sanitários - Requisitos e métodos de ensaios. 
·  NBR 9822: 2012 �   Manuseio, armazenamento e assentamento de tubulações de poli 

(cloreto de vinila) não plastificado (PVC-U) para transporte de água e de tubulações 
de poli (cloreto de vinila) não plastificado orientado (PVC-O) para transporte de 
água ou esgoto sob pressão positiva. 

·  NBR 10281:2003 �  Torneira de pressão - Requisitos e métodos de ensaio. 
·  NBR 12212:2006 - Poço tubular - Projeto de poço tubular para captação de água 

subterrânea. 
·  NBR 12218:1994 �  Projeto de rede de distribuição de água para abastecimento público – 

Procedimento. 
·  NBR 12244:2006 - Poço tubular - Construção de poço tubular para captação de água 

subterrânea. 
·  NBR 12266:1992 �  Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água 

esgoto ou drenagem urbana – Procedimento. 
·  NBR 14119:1998 �  Instalações em saneamento - Registro de pressão em ligas de cobre – 

Requisitos. 
·  NBR 14120:1998 �  Instalações em saneamento - Registro de pressão em ligas de cobre – 

Dimensões. 
·  NBR 14580:2000 �  Instalações em saneamento - Registro de gaveta PN 16 em liga de 

cobre - Requisitos e métodos de ensaio. 
·  NBR 15682:2009 �  Tanque estacionário rotomoldado em polietileno (PE) para 

acondicionamento de águas - Requisitos e métodos de ensaio. 
·  NBR 15705:2009 �  Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta - Requisitos e 

métodos de ensaio. 
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29. Legislação ambiental 

·  RESOLUÇÃO CONAMA n° 357, de 17 de março de 2005 - Dispõe sobre a classificação 
dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como 
estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras 
providências (resolução alterada pela Resolução 410/2009 e pela 430/2011 em 
aspectos relativos a lançamentos de efluentes). 

·  RESOLUÇÃO CONAMA n° 396, de 3 de abril de 2008 - Dispõe sobre a classificação e 
diretrizes ambientais para o enquadramento das águas subterrâneas e dá outras 
providências. 

·  PORTARIA Nº 2.914 do Ministério da Saúde, de 12 de dezembro de 2011 - Dispõe sobre 
os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo 
humano e seu padrão de potabilidade. 
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Anexo 1: Modelos para obras de perfuração de poços profundos 
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MODELO 1 

 
 
 
 

 
AUTORIZAÇÃO PARA PERFURAÇÃO DE POÇOS TUBULARES 

PROFUNDOS 
 
 
 
 
 

Eu, ....................................................................................................................,  abaixo–

assinado, autorizo a ................................................................................................, a utilizar a 

área de 100 m² (10 metros x 10 metros) e a respectiva faixa de servidão em  minha de 

propriedade, localizada em ............................................................, no município de 

................................., para obras de perfuração do poço n° ....... 

A presente autorização não causará impedimento a reclamações quanto à posse, 

domínio ou indenizações que por ventura se fizerem necessárias referentes à área aqui citada.   

 

 

 

NOME  

CPF  

ENDEREÇO  
 

 

  

.............................................................., ...... de ......... de ........... 
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MODELO 2 
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MODELO 3 
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MODELO 4 
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Anexo 2: Modelos de ofícios para solicitação de parceria 
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MODELO 1: Pedido para implantação de sistema de abastecimento de 
água completo (rede de distribuição e captação) 

 
.........................., ...... de ........... de ........... 

 
Ofício nº ....../20.... 

 
 
 

Ilustríssimo Senhor, 
Nome no Presidente da Sanepar 
COMPANHIA DE SANEAMENTO DO ESTADO DO PARANÁ - SANEPAR 

 
 
 
Vimos por meio deste solicitar a Vossa Senhoria a formalização de uma parceria entre 

a Prefeitura Municipal de .................. e a Sanepar.  Tal solicitação visa à implantação do 
sistema de abastecimento de água para a comunidade rural de ..................... 

 
Informamos que essa Prefeitura se compromete a executar as obras conforme projeto 

técnico e cronograma de execução fornecido pela Sanepar, disponibilizando a mão de obra e 
insumos para construção civil de todas as unidades construtivas do sistema, abertura e 
fechamento de valas, assentamento das tubulações da rede de distribuição e adutora, ligações 
prediais, fornecer os reservatórios contemplados em projeto, bem como executar outros 
serviços pertinentes à implantação da obra, conforme previsto no projeto técnico.  A 
Prefeitura também assume a responsabilidade por viabilizar, junto à concessionária de energia 
elétrica, as extensões de rede de energia, quando necessária, bem como a entrada padrão de 
energia nos locais indicados em projeto.  Responsabiliza-se ainda pela elaboração de projetos 
complementares, orçamentos, legalização de áreas, pedidos de outorga, Anotações de 
Responsabilidade Técnica, entre outros serviços necessários à execução da obra solicitada. 

 
Caberá à Sanepar, portanto, o fornecimento dos materiais hidráulicos da rede de 

distribuição e adutora de água, fornecimento e instalação dos equipamentos da captação 
subterrânea, da elevatória, do tratamento e quadros de comando. 

 
Sem mais, e no aguardo de uma resposta, antecipo meus agradecimentos. 
 
 
Atenciosamente, 
 
 

............................................................................... 
Nome do prefeito 

Prefeito Municipal de ...... 
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MANUAL DE OBRAS DE SANEAMENTO RURAL 

 
MODELO 2: Pedido para implantação de rede de distribuição  

 
.........................., ...... de ........... de ........... 

 
Ofício nº ....../20.... 

 
 

Ilustríssimo Senhor, 
Nome no Presidente da Sanepar 
COMPANHIA DE SANEAMENTO DO ESTADO DO PARANÁ – SANEPAR 
 

 
Vimos por meio deste solicitar a Vossa Senhoria a formalização de uma parceria entre 

a Prefeitura Municipal de .................. e a Sanepar.  Tal solicitação visa à implantação de rede 
de distribuição e ligações domiciliares de água para a comunidade rural de ..................... 

 
Informamos que essa Prefeitura se compromete a executar as obras conforme projeto 

técnico e cronograma de execução fornecido pela Sanepar, fornecer os materiais e mão de 
obra para adequação da casa de tratamento, executar as urbanizações nas áreas das unidades 
localizadas, executar as caixas em alvenaria para abrigo das válvulas redutoras de pressão, 
executar as montagens dos barriletes da captação, reservação e válvulas redutoras de pressão, 
disponibilizando a mão de obra e insumos para construção civil de todas as unidades 
construtivas do sistema, abertura e fechamento de valas, assentamento das tubulações da rede 
de distribuição, ligações domiciliares, adequação da adutora, caso necessário, treinamento de 
operadores para o tratamento da água ,bem como outros serviços pertinentes à implantação da 
obra, conforme previsto no projeto técnico.  A Prefeitura também assume a responsabilidade 
por viabilizar, junto à concessionária de energia elétrica, as extensões de rede e padrões de 
energia nos locais necessários ao funcionamento do sistema de abastecimento de água.  
Responsabiliza-se ainda pela elaboração de projetos complementares, orçamentos, legalização 
de áreas, pedidos de outorga, Anotações de Responsabilidade Técnica, entre outros serviços 
necessários à execução da obra solicitada. 

 
Caberá à Sanepar, portanto, o fornecimento do projeto técnico, materiais hidráulicos 

como tubos para rede de distribuição, válvulas redutoras de pressão e barriletes, conexões, 
ligações domiciliares sem hidrômetro, e orientação técnica para a execução do 
empreendimento. 

Sem mais, e no aguardo de uma resposta, antecipo meus agradecimentos. 
 
Atenciosamente, 
 
 

............................................................................... 
Nome do prefeito 

Prefeito Municipal de ...... 


